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Apresentamos a coletânea “Fatores que interferem na qualidade da 
prática de enfermagem: autonomia e processo de cuidar”. O objetivo principal 
é apresentar de forma categorizada e clara estudos desenvolvidos em diversas 
instituições de ensino e pesquisa nacionais e internacionais. 

Estão reunidos aquí trabalhos referentes à diversas temáticas que 
envolvem e servem de base para a formulação de políticas públicas, atualização 
e melhor desenvolvimento da gestão em saúde e enfrentamento dos fatores que 
interferem na qualidade da prática de enfermagem e que são fundamentais para 
a garantía da autonomia e do processo de cuidar com qualidade.

O volume 1 aborda temas como o manejo da dor em recém-nascidos 
prematuros; cuidado a pacientes em sepse; amamentação; assistência às 
mulheres grávidas e puérperas; promoção da saúde na infância e adolescência; 
violência obstétrica; infecções de transmissão sexual; trabalho da enfermagem 
na pandemia da Covid-19 e gerenciamento de riscos; prevenção de infecções 
hospitalares e o processo de acompanhamento e mediação entre supervisionado 
e supervisor.

O volume dois tras estudos que abordam questões sobre a qualidade 
do cuidado em saúde; acolhimento em oncología; atenção à saúde da mulher; 
bioética na saúde; comunicação em saúde; atendimento pré-hospitalar, 
de urgência e emergência e tratamento intensivo; assistência a vítimas de 
queimadura; assistência ao paciente idoso, ao portador de doenças no trato 
gastrointestinal, a pessoas com transtorno do espectro autista; saúde da 
população indígena; gestão do trabalho em enfermagem, estresse ocupacional 
e práticas sobre o descarte de medicamentos não utilizados e vencidos.

Os trabalhos científicos apresentados nesse livro poderão servir de base 
para uma melhor qualidade da prática da enfermagem. Nesse sentido, a Atena 
Editora se destaca por possuir a estrutura capaz de oferecer uma plataforma 
consolidada e confiável para estes pesquisadores exporem e divulguem seus 
resultados.

Marcus Fernando da Silva Praxedes
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AS CONSEQUÊNCIAS DA AMAMENTAÇÃO 
PARA A MÃE NA VISÃO DO ENFERMEIRO: 

UMA REVISÃO CRÍTICA FUNDAMENTADA EM 
BIBLIOGRAFIAS

Anna Bárbara Oliveira Leite
Enfermeira Especialista em Saúde 
Pública, Urgência e Emergência e 

Pediatria e neonatologia.
Oriximiná - Pará

http://lattes.cnpq.br/7306357149765209

RESUMO: As consequências mamarias 
para a mãe durante o processo de 
amamentação, podem gerar medos, 
dores para a puérpera e implicações 
para o bebê. Sabe-se que a criança deve 
se alimentar somente do leite materno 
exclusivamente até os seis meses de vida, 
porém surgem impasses que podem causar 
o desmame precoce. O objetivo desta 
pesquisa é Verificar através de referências 
bibliográficas as consequências para a 
mãe que surgem com a amamentação, 
onde na maioria das vezes impedem o 
processo de aleitamento materno; descreve 
as competências de enfermagem durante 
as consultas de pré-natal, mostrando a 
importância das orientações e educação 
em saúde. A pesquisa é de caráter 
bibliográfico com abordagem qualitativa 
no qual foi realizada através das bases 
de dados: SCIELO, MEDLINE/PUBMED, 

CAPES, MINISTÉRIO DA SAÚDE. Foram 
encontrado o total de 26 artigos publicados, 
sendo excluídos os artigos mais antigos e 
menos relevante e incluso os artigos mais 
atualizados e relevantes para a construção 
deste estudo. De acordo com os resultados 
obtidos, constata-se que o enfermeiros tem 
papel fundamental na orientação, durante 
as consultas de pré-natal, pois as lesões e 
traumas mamilares, por falta de informação 
e acompanhamento, são consequências 
da amamentação que surgem devido ao 
posicionamento incorreto e a pega incorreta 
do recém-nascido.
PALAVRAS-CHAVE: Aleitamento materno. 
Consequências mamárias. Traumas 
mamilares. 

THE CONSEQUENCES OF 
BREASTFEEDING FOR THE 

MOTHER IN THE NURSE’S VIEW: A 
CRITICAL REVIEW GROUNDED IN 

BIBLIOGRAPHIES
ABSTRACT: The breast consequences for 
the mother during the breastfeeding process 
can generate fears, pain for the puerperal 
woman and implications for the baby. It is 
known that the child should only feed on 
breast milk exclusively until six months 
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of age, but impasses arise that can cause early weaning. The objective of this research 
is to verify through bibliographical references the consequences for the mother that arise 
with breastfeeding, which most of the time prevent the breastfeeding process; describes 
nursing skills during prenatal consultations, showing the importance of health education and 
guidelines. The research is bibliographic with a qualitative approach in which it was carried 
out through the following databases: SCIELO, MEDLINE/PUBMED, CAPES, MINISTRY OF 
HEALTH. A total of 26 published articles were found, excluding the oldest and least relevant 
articles and including the most updated and relevant articles for the construction of this study. 
According to the results obtained, it appears that nurses play a fundamental role in guidance 
during prenatal consultations, since nipple injuries and trauma, due to lack of information and 
monitoring, are consequences of breastfeeding that arise due to positioning. incorrectly and 
incorrectly latching on to the newborn.
KEYWORDS: Breastfeeding. Breast consequences. Nipple trauma.

1 | 	INTRODUÇÃO
A amamentação é a mais onisciente estratégia e tática natural de vinculo, afeto, 

amor, proteção e nutrição para o recém-nascido e integra a mais sensível e econômica e 
eficaz intervenção para a diminuição da morbimortalidade infantil. O mesmo concede um 
extenso impacto na promoção da saúde integral da mãe e do bebê.

O processo de amamentação vai além de alimentar e nutrir a criança, o início desse 
procedimento torna-se difícil e doloroso para a puérpera e recém-nascido, já que ambos 
estão vivenciando algo novo e por mais que seja a segunda ou terceira gestação, para 
a mãe é como se fosse a primeira vez, pois cada gravidez, cada filho, cada puerpério, 
comportam-se diferentes um dos outros. Ou seja, existem técnicas e manejos corretos que 
se forem realizados de forma incorreta podem trazer ou fazer do processo de amamentação 
um terror para a mãe, através de consequências que podem frustrá-las podendo impedir o 
aleitamento materno.

O leite materno é um alimento rico em nutrientes, vitaminas e essencial para o 
recém-nascido, o mesmo serve como proteção para o bebê, impedindo que o mesmo 
adoeça ou morra. Amamentar traz consigo inúmeros desafios, tanto para a puérpera quanto 
para o bebê, uma vez que as mamas estão rígidas, inchadas devido o leite materno, com 
isso surge alguns complicações nos mamilos que podem impedir a amamentação ou até 
mesmo fazer de uma momento que era para ser magico uma situação assustadora, coberta 
de medos, dores e inseguranças. Devido a esta problemática, o presente estudo tem por 
interesse analisar através de referências bibliográficas as consequências mamarias que 
surgem durante a amamentação. Durante o pré-natal a gestante foi orientada sobre as 
possíveis consequências mamarias que poderiam surgir com a amamentação? O enfermeiro 
realizou educação em saúde a respeito das técnicas e posicionamentos corretos para a 
amamentação? 
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No pré-natal a mãe deve ser orientado sobre todo as mudanças que irão ocorrer 
com o seu corpo durante e após a gestação, assim como as consequências e dificuldades 
no processo de amamentação. O enfermeiro deve realizar durante o pré-natal educação 
em saúde voltada para os cuidados com o recém-nascido, a importância da amamentação 
exclusiva nos primeiros seis meses, sobre o posicionamento e pega correta do bebê durante 
esse processo. É importante que durante as consultas gestacionais, haja a participação 
paterna, pois é crucial esse interação da família tanto durante a gravidez quanto após, 
visto que a mulher nessa fase fica com os hormônios aflorados e precisa de suporte para 
encorajá-la a enfrentar as dores e medos que surgem.

O objetivo desse estudo é verificar através de referências bibliográficas as 
consequências mamarias para a mãe que surgem com a amamentação, onde na maioria das 
vezes impedem o aleitamento materno. Da mesma forma, salientar como as consequências 
para a mãe interferem no processo de amamentação; descrever as competências de 
enfermagem durante as consultas de pré-natal e mostrar a importância das orientações e 
educação em saúde durante as consultas.

O interesse por essa pesquisa bibliográfica surgiu para entender que a puérpera 
passa por diversas transformações durante a gestação e com a amamentação ela 
adquire consequências que ocorrem com a amamentação que podem interferir esse 
processo. Mediante este questionamento, pesquisei de forma mais aprofundada sobre as 
consequências para a mãe durante a amamentação e a pontuar o papel do enfermeiro 
durante o pré-natal, voltado para as orientações. Através disso, percebi que existem 
vários fatores que levam ao surgimento de implicações para a mãe durante o processo 
de amamentação e que pode gerar também o desmame precoce. Percebe-se então que a 
as intercorrências mamárias prejudicam a puérpera e consequentemente o bebê e nesses 
casos as mães necessitam de apoio para que possam superar esse processo sem que 
ocorro outros agravos. A proposta dessa pesquisa bibliográfica é verificar as consequências 
da amamentação para a mãe de uma forma crítica aos olhos do enfermeiros.

A presente pesquisa é de caráter bibliográfico com abordagem qualitativa e 
foi realizada através das seguintes bases de dados: SCIELO, MEDLINE/PUBMED, 
CAPES, MINISTÉRIO DA SAÚDE, correspondendo aos descritores: consequências da 
amamentação, desmame, lesões mamárias, traumas mamilares, pré-natal. Foi encontrado 
o total de 26 artigos publicados. Onde foram excluídos os artigos mais antigos e menos 
relevante para esta pesquisa e incluso os artigos mais atualizados e relevantes para a 
construção deste estudo.

2 | 	DESENVOLVIMENTO 
Silva, Soares e Macedo (2017), corrobora que, o leite materno, tem características 

que ajudam o bebê a combater doenças nos primeiros seis meses de vida, ainda ressaltam 
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que o mesmo, possui propriedades antimicrobiana, anti-inflamatória, e grande quantidade 
de leucócitos que protegem o sistema imunológico do recém-nascido.

O leite materno é o alimento ideal para o bebê, principalmente quando ele é 
exclusivo nos primeiros seis meses de vida do lactante. Sabe-se que o bebê nasce, sem 
anticorpos e o aleitamento é a sua primeira vacina pois, o mesmo é rico em gorduras, 
minerais, vitaminas, enzimas, sustâncias imunoativas, que ajudam no crescimento e 
desenvolvimento da criança tanto no ponto de vista cognitivo quanto psicomotor. Além 
disso, cria o laço mãe e filho.

Nascimento et al; (2018), corrobora que o ato de amamentar influência muito sobre 
a condição emocional e biológico para a saúde da puérpera e do recém-nascido. Os 
benefícios para a mãe vão desde a aparência, uma vez que com a amamentação a mulher 
tem maiores chances de voltar mais rápido para o antigo peso, assim como, existem os 
fatores que contribuem para a ocorrência de doenças como o câncer de mama.

Conforme a Organização Mundial da Saúde – OMS (2014), o leite materno defende o 
recém-nascido contra patologias e até mesmo ao falecimento, seja em um país desenvolvido 
ou não, seja em um lar de famílias de classe baixa, média ou alta. A amamentação é uma 
das ações mais eficientes para proteger a criança. 

De acordo com Frota et al; (2009), as puérperas esclarecem que o desmame na 
maioria das vezes é atribuindo a fatores que estão ligados ao comportamento do recém-
nascido, assim como a vivência de já ter amamentado antes. O autor ainda, ressalta que 
as mães tem o conhecimento sobre os benefícios que o leite materno traz para o bebê, 
porém as dores nos primeiros dias ao amamentar e as fissuras mamarias trazem consigo 
desmotivação e desespero enorme.

A maioria das puérperas trabalham fora de casa, o que pode facilitar o desmame, 
entretanto as consequências mamarias provocadas pela amamentação colaboram para 
que haja a pausa no aleitamento materno exclusivo. As dificuldades enfrentadas pela 
genitora influenciam na decisão de se continuar, ou não, com a amamentação.

Castro et al; (2009), afirma que as consequências da amamentação para a mãe 
está relacionadas ao ingurgitamento mamário, fissura mamilar, mastite puerperal, bloqueio 
de ducto e abcesso mamário. O autor contribui falando que as intercorrências podem ser 
intensificadas frente à malformação dos mamilos, impossibilitando a apreensão adequado 
dos recém-nascidos, situações essas que requerem total paciência e segurança para dar a 
continuidade a amamentação.

O ingurgitamento mamário, acontece no início da lactação e ocorre por conta do 
retardo inicial da amamentação, técnica incorreta, sucção do bebê ineficaz, mamadas 
pouco frequentes e uso de suplementos. Pode haver três características do ingurgitamento: 
congestão/aumento da vascularização, acúmulo de leite e edema decorrente da congestão 
e obstrução da drenagem do sistema linfático.

Segundo Giugliani (2004), a prevenção para o ingurgitamento mamário baseia-se 
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na forma correta de amamentação, incluindo a pega e posição do recém-nascido na hora 
da mamada, começar a amamentação o mais rápido possível, amamentar o bebê em livre 
demanda, ordenhar as mamas manualmente ou com bombas de sucção e evitar o uso de 
suplementos.

No início da amamentação as puérperas queixam-se de dores nas mamas e nos 
mamilos o que as deixam apreensivas, visto que existe o desconforto mamário e um bebê 
que necessita ser alimentado, o que contribui para a mãe optar pelas formulas, ao invés 
da amamentação. 

Esses desconfortos no início é normal mas, torna-se preocupante quando a mãe 
apresenta mamilos muito dolorosos e machucados, uma vez que os traumas mamilares 
compreende-se por edemas. Fissuras, bolhas, equimoses marcas brancas, amarelas e 
escuras, afirma GIUGLIANI (2004).

Os traumas mamilares ocorrem, devido a forma como o recém-nascido é posicionado 
na hora da amamentação, como também a anatomia do mamilo, uso improprio de bomba 
de sucção e a disfunção oral da criança.

As infecções fúngicas mamilares causadas por Candida Albicans também são 
uma das consequência para a puérpera durante a amamentação. MONTOVANI (2016), 
corrobora falando que é dificultoso definir um motivo pela qual ocorre essa infecção por 
cândida mamilar, uma vez que a mesma pode ocorrer superficial ou até mesmo afetar os 
ductos lactíferos. Vale ressaltar que, mamilos úmidos e com lesões como, rachaduras e 
fissuras são características principais para a infecção proliferar

A puérpera, quando está infectada por Candida, costuma sentir prurido, sensação 
de queimadura e fisgadas no mamilo, que podem permanecer com mais intensidade após 
as mamadas. É valido falar que nessas situações o bebê pode apresentar crostas brancas 
orais, o que não pode ser confundida com as crostas de leite que é normal o recém-nascido 
apresentar.

Giugliane (2004), ressalta que tanto o recém-nascido quanto a puérpera devem 
realizar o tratamento com antifúngico, por mais que o bebê não manifeste sinais de 
monilíase. 

Montrone et al; (2006), alega que os traumas mamilares são ocasionados devido 
ao posicionamento errado do bebê na hora da amamentação e a pega incorreta da 
criança, com isso os mamilos ficam doloridos e desconfortáveis, o que dificulta e impede a 
amamentação.

Para Faleiros, Trezza e Carandina (2006), as puérperas habitualmente sabem os 
benefícios do aleitamento materno, entretanto questionam e usam situações para justificar 
a pausa na amamentação afirmando o leite ser fraco ou não suprir o recém-nascido, 
esses motivos são apontados pela mãe, por conta da mesma possuir, dores durante a 
amamentação o que traz consigo o medo, ansiedade e em alguns casos por já ter passado 
por essas situações em outra gestação no processo de amamentação.
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Ferreira, et al (2017), fala que o processo de amamentação necessita de cuidados, 
atenção e técnica na hora que o bebê é posicionado para amamentar, pois é extremamente 
importante para que o recém-nascido consiga alimentar-se de maneira eficiente e para 
que não machuque os mamilos da mãe causando lesões que possam está prejudicando 
ou interferindo esse processo. O que corrobora com Couitinho e Kaiser (2015), onde os 
mesmo falam a respeito do ato de sugar e pega correta do bebê, é um dos fatores que 
contribuem para o sucesso da amamentação, pois quando há mamilos doloridos e lesões, 
essas características interferem na pratica do aleitamento materno, o que requer da 
enfermagem conhecer as necessidades da mãe e orientá-las para impedir consequências 
tanto para a puérpera quanto para o recém-nascido.

Durante a amamentação, a mãe e bebê devem estar inteiramente ligados um ao 
outro, é o momento em que a criança irá se alimentar e para isso é necessário que o corpo 
do recém-nascido seja colocado próximo ao da mãe, o rosto da criança de frente para as 
mamas e com nariz na altura do mamilo, sem que o sufoque, a boca do bebê tem que está 
bem aberta, para abocanhar toda a aréola e os lábios inferiores virado para a forra.

Oliveira, Barbosa e Melo (2016), afirmam que no decorrer da gestação, a mulher 
necessita estar inserida em ações educativas, que possam ajuda-las, como grupo de 
gestantes, reuniões e consultas pré-natais, tanto com o médico quanto com o enfermeiro, 
visto que são profissionais que fundamentais no acompanhamento direto da gestante de 
do bebê. Os autores ainda ressaltam, sobre a importância da participação do companheiro 
e dos familiares, visto que podem transmitir segurança e apoio da gestante. 

Rocha e Andrade (2017), falam que no período da gestação a mulher passa por 
diversas mudanças, o acompanhamento no pré-natal é onde a gestante irá conhecer, 
compreender e aprender tudo sobre os cuidados e alterações que irão acontecer no 
decorrer da gravidez e no puerpério, o enfermeiro é o profissional essencial ao atendimento 
e assistência da gestante.

Para Dias, et al (2018), o pré-natal é onde a mulher irá se preparar para a chegada 
do bebê, através das consulta, orientações, grupos de gestantes que são realizados pela 
equipe da Estratégia Saúde da Família, que a grávida é guiada quanto ao desenvolvimento 
da gestação e a saúde tanto do bebê quanto da mãe. Com a assistência e orientações a 
gravida tem riscos e consequências minimizados, pois a mesma é preparada para situações 
que irá vivenciar desde o parto, pós-parto e incluindo amamentação e imunização do 
recém-nascido.

3 | 	CONCLUSÃO
As consequências mamarias para a mãe durante o processo de amamentação, 

transcorre tanto com as mães de primeira viagem, tanto como as mães que já estão no 
segundo ou terceiro processo de amamentação. 
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As lesões mamarias ocorrem por conta da técnica inadequada da criança na hora 
da amamentação. O posicionamento do bebê na hora da amamentação, a pega correta 
do mamilo juntamente com a aréola, são ações que influenciam para que a criança seja 
alimentada corretamente e não haja lesões, e traumas mamilares para a mãe. 

Constatou-se que a maioria dos autores falam sobre a importância das orientações 
durante o pré-natal, o enfermeiro deve realizar as educações em saúde sobre a importância 
das técnicas corretas durante a amamentação, visto que as mesmas podem contribuir tanto 
para o desenvolvimento do bebê quanto para o bem estar da mãe. A enfermagem tem o 
papel primordial, juntamente com o parceiro da mãe, já que a puérpera necessita também 
de suporte para prosseguir no processo de amamentação sem pressão psicológica, dores 
e consequências.

Entretanto, salienta-se que além, das consequências que a mãe pode adquirir 
durante a amamentação, o bebê também está propicio ao desmame precoce e o enfermeiro 
por ser o profissional capacitado e que fica maior parte da gestação acompanhando a 
gestante, deve orientá-la sobre todos os cuidados, assim como exigir a participação o pai 
da criança durante o pré-natal, pois é de extrema importância que haja o suporte da família 
no processo de amamentação.
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